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Nome e código do componente curricular:  
DIVERSIDADES, CULTURA E RELAÇOES ÉTNICO-RACIAIS 

Centro: 
CECULT 

Carga horária: 
68h (17 EaD) 

Modalidade 
Disciplina 

Função: 
Geral 

Natureza: 
Obrigatória 

Pré-requisito: 
Sem Pré-requisito 

Módulo de alunos: 
50 

Ementa: 
Formação da nação brasileira. Importância da Bahia e seus territórios na constituição da nação, cultura e 
povo: econômica, política, artística e linguística. Debates contemporâneos: desenvolvimento da Bahia e do 
Recôncavo. Teorias, políticas e práticas culturais, das diversidades. Relações étnico-raciais. Tradições 
históricas e culturais do Recôncavo no diálogo entre as experiências das comunidades locais. Territorialidade 
e identidade. 
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